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A wtor: ••ttedito Seheodi• «h Silva 

Prop. Jo�é a·eruardo da. Silva 

Os . Horrores e a 

Sê� a do �ordesle 
-= 

Escutem bons brasileiro e 
com ordem do Ptii Celeütc, 
<,s horrores cruciantell 
que assolam o N·ordetste 
onde o flagelo é sem uc,ine 
prove(nente dB fome 
e o am_eBço da peste 

O Nordeste oniie outrora 
parecia um paraiso 
hoje quem vê�lo compara 
com um Dia de Juízo 
pois nos lares sertanejoll 
não existelll 1nu1s gracejos 
e nem um tranqüilo ri@o .. 

Os tiordeitlnos- são homens 
dispostôs e vul"omis 
ião êles que no� bons anos 
o Norte fazem feliz·
porém lhes é um inf P-rno
quando não existe inverne
no Norde!lte do pais ..
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Com8 está aconteoendo 
neste ano de eetenta 
prCtveniente d.2 a;êca 
que o sertaneJo enfrenta 
devido a flt, g1•1idade 
e tanta calamidade 
o Brasil todo comente.

Porque no N c,rte e Nordest 
qua1 e nada. se lucrou. 
lá e.m uma parte ou outra 
flUe a lavoura prcsperou 
se tornou em prejuizo 
poiF no momett<, preciso 
e. chuva em geral faltou

Em muitas partes o milho 
·se a •bava b< riecado
o arroz já embuch11edo
e o ..f-•1jão toctu ih,rndo
se acabaram tott1Jmente
com uma cbuv� sômeate
se tinha tudo lucrado

Por isso em todo o Nordesta 
a coisa não eitá de gtilÇB 
num cc,mple\(; deEN;pêro 
sofre o povo tc,do em mass:t 
o pobre lamenta a s<,rte
o rico deseja a morte
pelos eipertus que pasGa.

_,_ 

Pelo que estamos vendo 
pedimos a Oeu3 que mande 
i;roteção pra oue o povo 
�o Nordeste nlo debande 
pois se aproxima a oena 
de vê-se a roda pequena 
p,asear por dantro da gr!ind.e 

É lame ntã vel e triator ho· 
no Norte o desassossêgo 
se vê homens pelas ruas 
errantes como morcêgo 
devJcfo a neocssidade 
pedindo por caridade 
aos prefeitos emprêgo 

Além disso é eQmovente 
se fioar ot,sarvando 
êssee homen11 peias ruas 
com fome perambulando 
devido a ueoss8i d ade 
implorando ·a oaridude 
muitas charadas levando. 

Muitos atrds de emprêgo 
nas P1•efoitura.s insistem 
porém não arranjam nada 
pois trabalhos não e,xistem

aquêles .lrnmens fomíntos 
a-pesar dos b-3ns ú1stintos 

· 1e nao toma.•, n!lo reslstem.
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Pols êss�e chegam em casa 
@-em nenhuma remissão 
erttlOlltraro a mulher ohoraEdo 
e os filhos i:,om precisão 
por forte que o homem seja 
a vida na.o mais des�ja 
perde de tu1o a razão 

Ai se vêem forçados 
embora oot1tra a vontaCle 
ir at11car :,,_.,ostrangidcs 
oc meroados da cidade 
que triste situação! ... 
mas é est& a solução 
dos que tem o.ecessictnde 

Muitos d.o s11t não conhecem 
do nordestino o tormPnto 
quando não E-xiste iCt,.,erno 
e lne falta o alimento 
se de pe.rtq obs�rvassem 
tahez se penalizassem 
coin dó do ,rnu íofri euto 

Poque viam· em eari!l rosto 
oom tristeza 1tesenbado 
o sofrim-auto ororundo
dum povo mf\'rtirizado
que se a•ha. resolvido
a top�r b�m deoididc,
·qua!quer d�nl90 pesuito.

1, • 
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São homo ris q 11e quando existe 
t-overno pelo sertão 
quem a êles &e chegar 
oom fome e sem remissão 
pode ficar COilfo'rmado 
que Uoará. arrumado 
0 se acaba a precisão 

Porém a fome cruel 
faz a1uêles oorde11tinos 
abandonar suM roças 
busGando novo!! destinos 
mas remissão não achando 
terminam o r,ã.o implorando 
como pobres peregrinos 

Quando e� uma cidade 
chegam uns cem .reunido• 
o põvo todo se alarma
tra'l<mndo oorn alaridos
as venrtas e os merea los
como sej'\m o n 1,zelados
uma oorjá de ba!ldidos

Ali mai8 ninguém se lembra 
que foram aq 119las figuras 
as maiores prodntoras 
das nosHs grafldes fartnras 
hoje como fltuzeladas 
s-e aohilm reoudiadas 
por diversas ·�riaturss. 
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É aquêle mesmQ. pôvQ· 
que do campo era dono 
o qual por oam�a da sêca
deJxou tudo dm a·baudooo.
onde antea desOAasado
não troeava seu roçado.
pelo mais soberbo trono.

Mas a orfse insuportável 
que a todo Norte RSBOla 
faz daqgêles fla�eJados 
uma mlse..rável bola 
os quais sem emprêgo �ohar 
achando feio rouhar 
termina� pedindo esmola 

Algum� que j1 atacaram. 
cidades e p.avoados 
com certeza se achavam 
com fome e n0oes11itados 
ou então já sem sossêgo 
sem encontrar um emprêgo 
ficaram llesesl)era�os. _. 

Pois a fome 'lll!lndo é pouoa 
oom paaíê1oia: se espera 
mas passando do normal 
qualquer- u-n oe desespera 
aí se ataca a t1uem tem · 
pois a fome quando vem. tem a pr.eseaça da tera 

-
1 ;-"Ili 

-t•·· 
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Finalmente- aquêles homens 
que vivem· da egricultura 
oom a barrig� bem cheia 
dentro da. maior fartura 
quando c•hega o momento 
que lhe· falta. o alimento 
fica· com ar de loucura 

�I,... Quase desequllibrado 
se dispõe na mesma hora 
bota na frente a familia 
dali triste vai embora 
aasim como retirante 
sai pe!o mundo errante 
em busca duma melhora 

,"' Então 8.QUC19 viegem 
se transforma n'um tormento 
as ooisas msie neceSf!árta�. 

' conduz êJe num jumento 
e a mulher e11.rregada 
oom uma trouxa pesada 
soltando triete lamento. 

Quando em uma cidade 
chega tôda aquela gente 
vendo aquêles movimentos 
logo muito msl se eente 

-· af a mulher "eogroua•• 
li porque o viver da roça 

é daquele dHe1·entc 
1, 

; '· 



At Uoam 1e batendo

aem ter onde ee arranchar

o homem atrás de serviço

anda até se uouasr

o que lhe d�o é conversa

promessa e Ii.Hsi-, promessa

e· êles tome a passar 

Se sabe q�e 1.1 govêrno

está dando 1.1UmentQ 

pega um saco às ca1reiras

e vai no meGn..u momento 

mais tarde voitu sem nada

pois nãQ obteve entrada 

· naquele toruecl.wento 

Assim sã<;> todüQ a quêles

que vêm com ·a ilusão 

tle encontrar na cid3de

uma boa remiseão

mas aquela ptJbre gente

não encontrt \lID só vive11te 

que cheg�e e. dê-lbe �tenção

Vamos contritos pedir

ao nosso Pai Eterno

pra que no ano· vindouro

nos conceda um bom·inverno

mas se for da t:JH�SEHl. sorte 

por completo .tudo Noite 

8e transforme num .interno.
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rrp- São f ra nci� co 
ele Jose Bernardo da SIiva 

Variado sortimento de romaoce1,, folhetos e 
orações. Grande -iesc,,ato aos revend�dorei; 
Rua Sta. r,uzia 263 - .J uàzeiro do Norte- Ceará 

A.geate: B �:i�:iito \. 1 �) 1to de �1atos
c:it6 Slo �líiuel. deatro U\J :\fc!r<la 1o Centr�

Fortaleza - -� Ceará

Agente: Ex1Jlusivo em Natal 
• .\.NTONIO EMÍDIO 

Rua Cel. Estêvam, 135 -:--.iatal- R.G.N, 

Ag,nt, exclusivo para todo o Pará: 

RAIMU�D0 OLIVEIRA 

Mercado de F�r-ro A pa··i-:i rlor, 26 '-4 

Belém l'arà 

AGENTE João Oliveira 
Bazar Pe. r;J�ro - Bacuhal - Ma.· 

Agente: MAN'OEL ROORIGTJES LIMA

Passeio da Alfândega --- Praça, f'airu 
·s a l v a d o r Bahia 

Agente: PIO ,JOSf: DE .A. LMKIDA 
Meroadinho Modêlo, Box N. ti 

Pôrto Velb6 -Territ. Fed. de Rc ndônia 


